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Resumo da sessão realizada em 20 de outubro de 2009


O Embaixador Duly Brutus, Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão, abriu a sessão oferecendo as boas-vindas a todas as delegações, e à professora catedrática Ana Roldán, pesquisadora da Universidade Autônoma de Queretaro, México, e também à professora catedrática Sara Poggio, professora do Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Maryland.
1.
Aprovação da ordem do dia

A ordem do dia, documento CE/AM-98/09, foi aprovado sem comentários.

2. Migração de crianças e adolescentes


O Presidente da Comissão expôs brevemente as questões mais importantes contidas no Documento sobre os Riscos e Problemas da Migração, elaborado pela Secretaria e distribuído aos membros da Comissão Especial sobre Migração da Organização dos Estados Americanos. O Documento sobre os Riscos e Problemas da Migração foi distribuído como documento CE/AM-100/09.


O Presidente começou a sua exposição mencionando que as crianças são afetadas pela migração de diversas formas, especialmente quando são abandonadas pelo pai ou pela mãe migrante, ou por ambos; quando migram com os pais (ou nascem no exterior); ou quando migram sozinhas. O Presidente mencionou os vários instrumentos jurídicos aprovados pela comunidade internacional para proteger os direitos da criança e do adolescente migrantes:

· A Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (UNCRC), aprovada em 1989 

· A Convenção das Nações Unidas contra a Criminalidade Organizada Transnacional, aprovada em 2000  

· A Convenção Interamericana sobre Tráfico Internacional de Menores, de 1994 


O Presidente mencionou que a migração de crianças e adolescentes é um fenômeno multidimensional e que as informações e estatísticas sobre o assunto são ainda bastante limitadas, especialmente devido ao fato de ser um assunto recente, de importância crescente, e motivo de grande preocupação. Ele comentou sobre os perigos aos quais as crianças e adolescentes migrantes estão expostos nos países de trânsito. 


O Embaixador Brutus também ressaltou as referências feitas pelo Documento a estudos específicos sobre os aspectos econômicos positivos da migração: os filhos de migrantes que se beneficiam das contínuas remessas vindas do exterior; reduções nos níveis de desnutrição; melhorias na saúde; maior acesso à educação; e moradia de melhor qualidade etc.

a) Exposição da Secretaria-Geral sobre projetos relacionados com migração de crianças e adolescentes - Em andamento

Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral falou sobre como o movimento de pessoas na região em busca de um futuro melhor e de mais oportunidades para melhorar a qualidade de vida impulsionou a migração nas últimas décadas. Ele mencionou que a questão da migração desempenha papel importante na agenda política de organizações governamentais e não-governamentais da região, porém, a vulnerabilidade de crianças e adolescentes não recebeu a atenção merecida.


O Senhor Quiñonez ressaltou a importância de os países de destino elaborarem programas de integração para as crianças e adolescentes que estão sendo recebidos para que os mesmos tenham acesso à educação, saúde e justiça, sendo também importante desenvolver programas nos países de origem para que tais países possam oferecer alternativas à migração. 


O Secretário Executivo relatou que, a fim de abordar essas questões, a Organização dos Estados Americanos (OEA), por meio do Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT), está implementando programas nos países de origem, e que o Departamento de Educação e Cultura da OEA está conduzindo estudos para conhecer melhor as políticas adotadas pelos governos da região sobre a matéria. 

b)
Juventude em movimento. Exposição do Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT)

Em nome do YABT, a Senhora Valerie Lorena, fez uma exposição sobre a resolução AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09), que faz um apelo para que a OEA aprofunde o seu trabalho relacionado com a migração de crianças e adolescentes. A Senhora Lorena também apresentou o projeto “Juventude em movimento: iniciativas para incentivar o desenvolvimento local e promover o acesso dos jovens que estejam em vias de migrar aos mercados internos”, que está sendo implementado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) com o apoio da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI).


A Senhora Lorena explicou que o projeto busca desenvolver e promover o empreendedorismo entre os jovens de baixa renda ou desempregados que tenham concebido um projeto de negócio viável ou que tenham iniciado uma pequena empresa de forma eficiente. Ela explicou que o projeto busca principalmente diagnosticar os problemas enfrentados por jovens migrantes, e também realizar um amplo estudo das diversas organizações dedicadas a esse tema a fim de estabelecer parcerias bem-sucedidas para enfrentar a questão. A Senhora Lorena apresentou um vídeo no qual adolescentes migrantes ou adolescentes em vias de migrar falavam sobre os motivos para migrar.


Depois, a Senhora Lorena falou sobre as atividades que o YABT organizou ou nas quais ele esteve envolvido recentemente com o objetivo de abordar a questão de migração de jovens. Entre tais atividade estão incluídas as seguintes:

· A Quinta Cúpula das Américas, Fórum dos Jovens das Américas, Mesa-redonda: “Migração juvenil”, em abril de 2009, reuniu especialistas em migração e 300 jovens participantes para discutir e debater as questões enfrentadas diariamente em seus países.

· O Concurso Talento e Inovação nas Américas, Grupo Focal: Jovens Empresários e Migração, antes da Assembléia Geral, em San Pedro Sula, Honduras, em maio de 2009. Nesse evento, foram realizados debates sobre questões de migração a fim de compartilhar opiniões com outros jovens.

· Videoconferência internacional: “Migração de jovens”, o YABT conduziu uma videoconferência sobre migração de jovens que reuniu peritos em migração do México, Colômbia, Panamá, Equador e Estados Unidos, em um diálogo virtual, no qual cada país apresentou sua situação atual, assim como os programas para apoiar o emprego temporário, o investimento produtivo e os migrantes que retornam ao país.

· Seminário: “Habilidades de gestão a serem desenvolvidas entre os jovens migrantes”, dedicado a jovens migrantes e às questões relevantes para os jovens que estão pensando em migrar. 

· Estudos de caso: O YABT conduziu estudos de caso sobre as questões de migração na Colômbia, Guatemala, México e Nicarágua a fim de analisar as tendências de migração dos jovens desses países.

· O YABT considerou também os seguintes estudos de caso: Mendoza Emprende, que estabelece um vínculo entre a diáspora argentina e os jovens empresários na área de Mendoza, Argentina; e o Fondo el Cucayo, que é um fundo que destina capital de investimento inicial a ser utilizado de forma produtiva em microempresas para aqueles que decidem retornar ao Equador.

Foram distribuídos os seguintes documentos: CE/AM-101/09, CE/AM/INF.75/09 e CE/AM/INF.75/09 add.1.


c)
Educação para crianças e adolescentes migrantes. Exposição do Departamento de Educação e Cultura

A Senhora Lenore Garcia, Diretora do Departamento de Educação e Cultura da SEDI, explicou que o projeto “Educação para Crianças e Adolescentes Migrantes” faz parte de um componente do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias, aprovado mediante a resolução AG/RES. 2141 (XXXV-O/08), e mencionou que o projeto é financiado pela ACDI.


A Senhora Lenore Garcia explicou que o projeto possui três fases principais a serem cumpridas no prazo de três anos, para documentar, sistematizar e promover lições aprendidas a partir de políticas, programas e práticas bem-sucedidas, que tenham por objetivo oferecer experiências educacionais de qualidade para crianças e adolescentes migrantes. Os resultados esperados incluem a capacitação e maior conscientização nos Ministérios da Educação e em outras entidades pertinentes, nas Américas, no que diz respeito ao desenvolvimento, implementação e avaliação de programas para melhorar as oportunidades educacionais e os benefícios para esse grupo populacional.

A Senhora Lenore Garcia informou que, no momento, o projeto se encontra no final da primeira fase, a qual consistiu inicialmente em uma revisão bibliográfica de toda a literatura pertinente sobre a natureza desse tema, seguida da compilação de informações dos Ministérios nacionais da Educação sobre as políticas e programas, caso existentes, para assegurar ou oferecer serviços educacionais para crianças e adolescentes migrantes. O Departamento de Educação e Cultura aguarda a resposta de doze Estados membros que ainda não apresentaram tais informações a fim de concluir, até o fim do ano, um relatório analítico e recomendações sobre políticas a serem apresentados junto a vários fóruns técnicos e políticos da OEA. 

A segunda fase consistirá em um estudo de todas a iniciativas e programas nacionais existentes sobre o assunto, e serão incluídas informações relevantes sobre abordagens inovadoras que tenham demonstrado resultado positivo para crianças e jovens migrantes na região. A terceira fase consistirá em um seminário internacional e na elaboração de um relatório final sobre todas as lições e os resultados obtidos, com a participação de todos os Estados membros na formulação de recomendações sobre iniciativas e programas voltados para a educação de crianças e adolescentes migrantes.


As Senhoras Lenore Garcia e Cecilia Sleiman, consultora do Departamento de Educação e Cultura, mencionaram haver uma falta significativa de iniciativas e programas para a educação de crianças e jovens migrantes. Apenas sete dos trinta e quatro Estados membros têm iniciativas, porém, não têm legislação específica nem orçamento do governo para tais propósitos. Apenas os Estados Unidos, Canadá e México contam com uma estrutura bem definida sobre o tema. A documentação sobre educação de crianças e adolescentes migrantes e sobre as lições aprendidas é bastante escassa.


A Delegação do Canadá declarou ter sido interessante verificar, por meio das exposições, os problemas nos países de destino, e também os problemas relacionados com as crianças ou adolescentes que desejam migrar, e a dinâmica entre os dois grupos. A Delegação da Colômbia ressaltou a importância das delegações apresentarem as informações necessárias a fim de concluir a primeira fase do projeto, e também observou que deveriam ser implementados na região projetos econômicos bem-sucedidos relacionados com migração, como o programa de remessas do Governo do México, e que deveria ser levada em consideração uma campanha de prevenção para divulgar os riscos envolvidos na migração.


Foram distribuídos os seguintes documentos: CE/AM-99/09 e CE/AM-INF.73/09.


d)
Painel de análises com os seguintes peritos

-
Exposição de Ana Roldán Rico, Professora Catedrática e Pesquisadora da Universidade Autônoma de Querétaro, México e autora do estudo: Migração de Jovens na América Latina e no Caribe 


A Doutora Ana Roldán iniciou a sua participação informando à Comissão que pesquisadores do Canadá, Estados Unidos e México estavam colaborando em um estudo sobre a mudança de orientação dos jovens migrantes vulneráveis que decidem deixar seus empregos mal remunerados a fim de iniciar projetos empresariais. O interesse sobre o tema está relacionado com o crescente número de adolescentes migrantes no continente, nos últimos anos, e com a necessidade que esses jovens têm de superar a crise econômica que ameaça gerar alto nível de desemprego. 


A Doutora Ana Roldán informou que a migração está diretamente relacionada com as grandes diferenças entre as oportunidades de emprego e o crescimento demográfico, problema que é ainda mais grave para os adolescentes. Para milhões de jovens, a migração em busca de melhores oportunidades representa a única opção para melhorar o seu padrão de vida.


A apresentação da Doutora Ana Roldán concentrou-se em quatro variáveis do tema migração infantil:

· Mercado de trabalho e igualdade. Jovens migrantes pobres, sem capacitação para competir em uma sociedade de conhecimento, são mais vulneráveis, especialmente se estão em situação migratória irregular. Esses jovens migrantes recebem os salários mais baixos. Além disso, se um migrante é jovem, pobre, com menos escolaridade, e sem uma rede de apoio ou sem laços familiares, a probabilidade de fracasso é maior.

· Educação, desenvolvimento humano e inserção. Milhões de jovens na região encontram-se excluídos do mercado de trabalho e do sistema educacional. Estima-se que um em cada quatro jovens esteja socialmente excluído. A educação é primordial para facilitar o acesso aos empregos “inteligentes”.

· Comunidades transnacionais e capital social. As comunidades internacionais e o capital social desempenham papel fundamental na migração internacional em diversos aspectos, como fortes laços familiares, redes e organizações de apoio, remessas individuais e coletivas em benefício das comunidades, e associações para defender os direitos dos trabalhadores.

· Independência financeira e espírito empreendedor. O principal desafio das políticas destinadas a incentivar o empreendedorismo juvenil é combinar a necessidade dos jovens de trabalhar de forma autônoma com uma empresa que ofereça acesso a emprego decente. O empreendedorismo juvenil também está fortemente ligado às suas comunidades de origem por meio de organizações de migrantes nas quais os migrantes se tornam agentes ativos em obras públicas e em projetos produtivos em cooperação com as autoridades estaduais e municipais.


A Doutora Ana Roldán concluiu sua exposição afirmando que as entidades de desenvolvimento locais são uma excelente forma de ligação para criar colaboração entre as comunidades locais, as iniciativas do Governo Federal, os pesquisadores e as ONGs. Ela mencionou que a proposta do YABT poderia gerar muitas informações e o intercâmbio de iniciativas para o desenvolvimento local, podendo funcionar como potencial agente transformador no que se refere à decisão dos jovens sobre migrar, mediante a promoção de um futuro melhor em seus países de origem.


Foram distribuídos os seguintes documentos: CE/AM/INF.74/09, CE/AM/INF.76/09, CE/AM-INF.76/09 add.1 e CE/AM/INF.77/09.


-
Exposição da Professora Catedrática Sara Poggio, Professora Adjunta da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Maryland, autora do estudo: Separação familiar e o sucesso acadêmico de crianças migrantes


A Professora Sara Poggio destacou o fato de a educação ser um imperativo para as crianças que chegam aos países de destino, preparando-as melhor para um mercado de trabalho mais competitivo, de forma que possam concretizar suas expectativas de uma melhor qualidade de vida. Os países de origem deveriam também comunicar ou divulgar à população os custos da migração. As pessoas deveriam ter mais conhecimento sobre o alto impacto social e emocional da migração para o migrante e sua família.



A Professora Sara Poggio informou que mais de 20% das crianças em idade escolar nos Estados Unidos são migrantes ou filhos de migrantes, sendo que 80% dessas crianças foram separadas dos pais devido à migração, o que tem estreita ligação com o impacto negativo no sucesso acadêmico das crianças migrantes nas escolas dos Estados Unidos. Entre os desafios mais importantes enfrentados pelas crianças migrantes estão a falta de proficiência no idioma inglês, choque cultural, e o baixo nível socioeconômico de muitos pais migrantes.



A perita explicou os diversificados resultados do estudo. Os pais e psicólogos entrevistados acreditam que a separação dos pais, em especial das mães, tem efeitos psicológicos negativos tanto para as próprias mães quanto para os filhos durante o período de separação e após a reunião, e isso afeta diretamente o desempenho acadêmico das crianças. Problemas emocionais e de disciplina são mais evidentes nos adolescentes do que nas crianças. Ela também explicou que as crianças separadas dos pais durante a migração têm mais probabilidade de passar por uma “lacuna acadêmica”, o que significa que são mais velhas do que outras crianças no mesmo nível escolar. As crianças separadas durante a migração também têm maior probabilidade de abandonar os estudos no ensino médio.



O estudo também determinou que o impacto negativo da separação durante a migração é maior nos adolescentes migrantes. Há provas consistentes de que os estudantes migrantes que são separados dos pais na adolescência ficam atrasados em relação aos seus colegas no ensino médio. No caso dos pais que estão presentes na vida escolar dos filhos, a falta de proficiência no idioma inglês é um problema pois impede que ajudem os filhos a estudar e a fazer o dever de casa. Essa situação é mal interpretada pelos professores que pensam que os pais hispânicos migrantes não se dedicam o bastante para ajudar os filhos a concluir os estudos com sucesso.  



As sugestões apresentadas se concentraram na flexibilidade e no aumento dos serviços educacionais oferecidos às crianças e aos adolescentes migrantes. Por exemplo, deveria haver mais programas permitindo aos alunos do ensino médio assistir aulas à noite ou no fim de semana, estudar meio período e receber educação pública gratuita, mesmo com mais idade. É importante que a escola tenha em sua equipe pessoas que falem o idioma espanhol e que se mostrem receptivas à cultura dos pais migrantes.


Foram distribuídos os seguintes documentos: CE/AM/INF.72/09 (corr.1 em espanhol), CE/AM/INF.78/09 e CE/AM/INF.80/09. 

e) Participação das delegações

-
A Delegação do México apresentou duas das iniciativas que estão sendo realizadas atualmente para ajudar a mitigar os problemas enfrentados por crianças e adolescentes migrantes mexicanos na região. O Cônsul do México, em Washington, D.C., Anibal Gomez Toledo, reafirmou que a proteção consular de cidadãos mexicanos é um dos eixos prioritários da política externa mexicana. O Cônsul afirmou que atualmente há 12 milhões de mexicanos vivendo nos Estados Unidos; e que, no ano passado, o Governo do México reportou 117.200 casos de proteção consular. Desses, 17.700 eram de menores desacompanhados, sendo que 54% deles tinham entre 12 e 16 anos de idade e 40%, tinham menos de 17 anos. O Consulado também identificou que 60% dos menores migrantes entrevistados buscavam emprego nos Estados Unidos. 


Além da ajuda e assistência oferecidas pelos Consulados do México nos Estados Unidos, o Cônsul explicou a criação de Plazas Comunitarias no país. Trata-se de um programa cada vez mais amplo que oferece centros de educação para adultos. Essa ferramenta de educação continuada é destinada aos pais com baixa escolaridade para ajudá-los a aprender inglês ou outras matérias a fim de que possam, entre outras vantagens, ajudar seus filhos a melhorar na escola. No momento, há mais de trezentas Plazas Comunitárias patrocinadas pelos Consulados do México e por várias ONGs comunitárias.


Vicente Roqueñi, Ministro Representante da Secretaria de Governança da Embaixada do México, em Washington, D.C., explicou que a mencionada Secretaria tem a responsabilidade de conduzir a política de migração do México e a coordenação interinstitucional dos esforços realizados sobre a matéria. Ele destacou uma das novas iniciativas adotadas para proteger os direitos das crianças e dos adolescentes migrantes, desenvolvida pelo Instituto Nacional de Migração e o UNICEF: Autoridades de Proteção à Infância (OPIs), que são especialistas em Direitos da Infância no âmbito da autoridade de migração. Essas autoridades são treinadas para receber a criança no México (crianças e adolescentes mexicanos e centro-americanos) e proteger seus direitos enquanto estiverem sob a custódia da migração, informá-los de maneira adequada sobre a situação e sobre os seus direitos, e avaliar a necessidade de proteção internacional para os solicitantes de asilo por serem vítimas de tortura ou tráfico, notificando as instituições adequadas encarregadas de oferecer refúgio e proteção, e acompanhar a criança para uma avaliação clínica, para o refúgio e, algumas vezes, na viagem de retorno ao seu país de origem.


O Ministro Roqueñi informou que há grandes esforços sendo realizados para aumentar a cooperação internacional e ajudar a proteger os jovens migrantes na região. A iniciativa das OPIs representa um programa inovador de nível internacional, que se planeja implementar em outras regiões, começando pela cooperação com o Governo da Guatemala. Outro programa que deve crescer é a rede de refúgios na fronteira entre Estados Unidos e México. No momento, existem dezenove refúgios atendendo crianças expatriadas. O Ministro Roqueñi concluiu a sua exposição mencionando o Acordo assinado entre a Secretaria de Governança e o UNICEF para desenvolver um modelo de proteção integral para crianças expatriadas desacompanhadas. 

-
O Senhor Pierre Giroux, Representante Suplente do Canadá, fez uma exposição sobre o papel econômico, social e humanitário desempenhado pelo Ministério de Cidadania e Migração do Canadá nas questões de migração. O Governo do Canadá recebe imigrantes, estudantes estrangeiros, visitantes e trabalhadores temporários que colaboram com o crescimento econômico e social do país. O Canadá tem 30 milhões de habitantes e a cada ano recebe aproximadamente 250 mil migrantes (60 mil deles são crianças) por meio de seis mecanismos diferentes. 


O Senhor Giroux indicou que o objetivo do fenômeno da migração no Canadá é formar novos cidadãos canadenses e não repatriá-los aos seus países. O processo de migração mais comum no Canadá é quando o país recebe mão-de-obra qualificada para preencher as vagas no mercado de trabalho; normalmente, esses migrantes trazem suas famílias para o país. O segundo processo de migração ocorre pela reunião de famílias; o terceiro, diz respeito a estudantes que desejam permanecer no Canadá e que podem fazê-lo sem precisar retornar aos seus países de origem. O quarto processo de migração é o de migrantes que buscam asilo. Nesses casos, cada caso é analisado individualmente para se verificar se as crianças podem ser aceitas no país como solicitantes de asilo. O último processo é aquele no qual o Canadá vai até campos de refugiados ao redor do mundo para encontrar crianças que possam ser acolhidas como cidadãs canadenses; por ano, aproximadamente 12 mil crianças são acolhidas. 


Atualmente, existem programas de integração social em todas as províncias canadenses cujo objetivo é ajudar os imigrantes a se adaptar com tranqüilidade à nova cultura. A Delegação do Canadá demonstrou interesse em cooperar com outros Estados membros a fim de determinar políticas mais necessárias e bem-sucedidas sobre o tema, e para ajudar outros governos a reproduzir as boas práticas de proteção e assistência aos migrantes nos países de destino.



Algumas delegações mencionaram a importância da colaboração nesse tema.  O assunto deverá ser considerado de maneira integral de forma a priorizar o conteúdo social e definir uma política de migração baseada nos princípios da tolerância e na solidariedade, no pleno respeito aos direitos humanos dos imigrantes, gênero, justiça e eqüidade social.  As delegações demonstraram a sua satisfação em ver as melhoras contidas nas informações das exposições do dia. 

3. Consideração da criação de uma revista eletrônica sobre notícias relevantes em matéria de migração

A Comissão adiou a consideração dessa tema até a próxima reunião, em 30 de novembro.  


As Delegações dos Estados Unidos e do Canadá solicitaram que a proposta fosse encaminhada aos Estados membros com uma explicação por escrito sobre os recursos necessários e os fundos disponíveis. Foram distribuídas cópias de um modelo da revista eletrônica sobre migração.

4.
Outros assuntos


Não havendo outros assuntos, o Presidente encerrou a reunião.

5. Delegações 

As seguintes delegações participaram da reunião:

Argentina

Belize

Bolívia

Brasil

Canadá

Chile

Colômbia

República Dominicana

El Salvador

Guiana

Haiti

México

Nicarágua

Panamá

Paraguai

Peru

Santa Lúcia

Estados Unidos

Venezuela







� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP23252P06.doc�








